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Collor, imóvel, espera Congresso 
. O futuro da política económica 

está nas mãos do Congresso Nacio-
nal. Praticamente todas as medi-
das de controle da inflação e mo-
dernização da economia já foram 
encaminhadas aos deputados e se-
nadores, faltando apenas a grande 
reforma tributária que será feita 
no ano que vem. "Aqui dentro, a 
bola agora está ,com o Congresso 
Nacional. Lá fora, está com o Fun-
do Monetário Internacional", afir-
mou ontem o secretário de Política 
Econômica, Roberto Macedo. 

As principais mudanças na eco-
nomia, destinadas a acabar com o 
déficit público e tornar as empre-
sas nacionais mais competitivas, 
vêm tramitando nas comissões do 
Congresso, mas este ano pouca coi-
sa tem chance de aprovação. Neste 
momento, o que mais interessa ao 
Executivo é a aprovação da refor-
ma fiscal de emergência, destinada 
a dar fôlego financeiro ao Tesouro 
Nacional no ano que vem. A refor-
ma aumentará a arrecadação fede-
ral em pelo menos US$ 12 bilhões  

ao ano, o que permitirá ao Tesouro 
sair da condição de deficitário e 
passar a ter superávits. "O ajuste 
fiscal tem de ficar nesse valor, mes-
mo que o Congresso modifique a 
proposta enviada pelo Executivo", 
ponderou Roberto Macedo. 

Além da reforma tributária de 
emergência, tramitam no Congres-
so 22 emendas constitucionais, o 
"Emendão", que prevê cortes de 
despesas, aumenta a arrecadação e 
propõe solução para as dívidas es-
taduais. Os projetos de lei de mo-
dernização econômica abrangem 
nova legislação portuária, mudan-
ças no código de propriedade indus-
trial e fim da reserva de mercado 
na informática. Outros projetos 
propõem a desburocratização de 
vários setores. Para o Executivo, 
essas propostas, junto com o pro-
grama de privatização, podem le-
var a uma estabilização econômi-
ca, seguida de modernização 
industrial. 

Aperto 
É uma situação curiosa. O Exe-

cutivo afirma que a solução dos 

FMI. A entrada de poupança es-
trangeira, inclusive um financia-
mento de US$ 2 bilhões do FMI, dé-
pende do acerto com a comunidade 
financeira internacional. 

"Enquanto esse nó não é desa-
tado, continuaremos com austeri 
dade fiscal e monetária", explica o 
secretário Roberto Macedo. Auste-
ridade, nesse caso, significa juros 
altos, pouco dinheiro no mercado e 
verbas orçamentárias cada vez 
mais curtas. Esses apertos são res-
ponsáveis para redução da ativida-
de econômica e, conseqüentemen-
te, desemprego mais elevado e sa-
lários achatados. (Reforma Tribu-
tária na página 8) 


